
• A semana inicia com tempo instável no Paraná.
Áreas com chuvas significativas se deslocam em 
direção ao Paraná. As temperaturas seguem altas 
na grande maioria das regiões paranaenses,chuvas 
leves, intermitentes, mantêm as temperaturas está-
veis, com poucas variações.
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Máx: 28° C em Londrina
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
08/10/18................................. R$ 78,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
08/10/18.................................R$ 30,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
08/10/18................................. R$ 43,00

Fonte: Deral/Seab

Candidatos têm 20 dias 
para campanha no 

segundo turno
	 Mal terminou a 
apuração dos votos do 
primeiro turno das elei-
ções, o tempo começa 
a correr para os candi-
datos que disputarão o 
segundo turno no dia 
28. São apenas 20 dias 
de campanha. No en-
tanto, o calendário elei-
toral é rígido: é preciso 
hoje (8) esperar 24 ho-
ras do encerramento da 
votação (17 h de ontem) 
para reiniciar propagan-
da e divulgações. 
	 Alguns partidos 
agendaram para esta 
semana reuniões da 
executiva nacional. A 
Executiva Nacional do 
PSDB se reúne amanhã 
(9), em Brasília, o PSTU 
anuncia na quarta-feira 
(10) o apoio no segundo 
turno, além da Rede e 
do PV, que também têm 
previsão de encontros 
até sexta-feira (12). 
	 O PDT é ou-
tro partido que prepa-

ra para esta semana a 
divulgação de apoios. 
Ontem (6), alguns can-
didatos revelaram con-
versas que tiveram por 
telefone, sinalizando 
eventuais alianças e co-
ligações para o segun-
do turno. Até sexta-feira 
(12), quando os prin-
cipais partidos tiverem 
definido os apoios para 
o segundo turno, come-
ça o período de propa-
ganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão. 

Prisões 
	 Pelo Código 
Eleitoral, a partir de sá-
bado (13) aquele can-
didato que ainda está 
na disputa eleitoral não 
poderá ser detido ou 
preso, salvo no caso de 
flagrante delito. Para os 
eleitores, a proibição só 
vale a partir do dia 23, 
quando não poderá ha-
ver prisão ou detenção, 
exceto em flagrante e 
por sentença criminal 

condenatória por cri-
me inafiançável, ou por 
desrespeito a salvo-
conduto. 
	 A três dias do 
segundo turno, no dia 
25, termina o período 
para propaganda polí-
tica mediante reuniões 
públicas ou promoção 
de comícios e utilização 
de aparelhagem de so-
norização fixa. 
	 Também será o 
último dia para partidos 
políticos e coligações 
indicarem os nomes dos 
fiscais e delegados ha-
bilitados a monitorar os 
trabalhos de votação. 

Vésperas 
	 Às vésperas do 
segundo turno, o dia 26 
será o prazo final para 
a divulgação da propa-
ganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão, 
assim como para a di-
vulgação paga, na im-
prensa escrita, de pro-
paganda eleitoral. Os 

debates se encerram 
também nessa data. 
	 Um dia antes 
das eleições, 27, ainda 
é permitida propaganda 
eleitoral com alto-falan-
tes ou amplificadores 
de som. Até as 22h po-
derá ocorrer distribui-
ção de material gráfico 

e a promoção de cami-
nhada, carreata, pas-
seata ou carro de som 
que transite pela cidade 
divulgando jingles ou 
mensagens de candida-
tos. 
	 A exemplo do 
que ocorreu no primei-
ro turno, no dia 28, as 

votações começam às 
8h e vão até as 17h. Os 
partidos políticos têm 
até o último momento 
para solicitar, por exem-
plo, o cancelamento do 
registro do candidato 
que ele tiver expulsado. 
	 A propaganda 
política em qualquer 

tipo de comunicação 
está proibida no dia das 
eleições. A divulgação 
de resultados de pes-
quisas de intenção de 
votos pode ocorrer des-
de que o levantamento 
tenha sido feito em da-
tas anteriores ao dia da 
votação.

Eleições presidenciais repercutem na imprensa internacional
	 O resultado do 
primeiro turno das elei-
ções presidenciais no 
Brasil é destaque nos 
principais jornais do 
mundo hoje (8). Em man-
chetes que ocuparam 
espaços privilegiados 
nas primeiras páginas, 
a imprensa internacional 
ressaltou a surpresa com 
a conquista de Jair Bol-
sonaro (PSL), que ob-
teve quase metade dos 
votos entre os eleitores.
	 O “choque” de 
grande parte dos brasi-
leiros diante do número 
foi o tom da matéria do 
The Washington Post. A 

reportagem destaca que 
a campanha de Bolsona-
ro dividiu a maior nação 
da América Latina ao lon-
go de linhas raciais e de 
gênero e lembrou que, 
muitas vezes, o candida-
to do PSL é comparado 
ao presidente norte-a-
mericano Donald Trump.
	 O The New York 
Times destacou que “o 
candidato de extrema 
direita que falou com ca-
rinho da antiga ditadura 
militar do Brasil e teceu 
comentários ofensivos 
sobre mulheres, negros 
e gays chegou perto de 
uma vitória na eleição 

presidencial de domin-
go.”
	 A matéria reve-
la, ainda, o atual cenário 
brasileiro marcado pela 
repulsa da população à 
política e de defesa do 
combate à criminalidade 
e corrupção.  
	 Em tom mais 
ameno, a emissora públi-
ca BBC, do Reino Unido, 
estampa em sua página 
na internet a disputa, 
em segundo turno, entre 
Bolsonaro e Fernando 
Haddad, marcada para 
28 de outubro.
	 O mexicano La 
Jornada destaca a “dis-

tância confortável” que 
Bolsonaro teve em rela-
ção a Haddad. Segundo 
o jornal, “será difícil para 
a esquerda reverter o re-
sultado na eleição presi-
dencial.”
	 O jornal aponta 
as várias surpresas ne-
gativas para a esquerda 
durante o pleito, citando 
as derrotas para o Sena-
do do veterano Eduardo 
Suplicy, por São Paulo e, 
em Minas Gerais, da ex
-presidente Dilma Rous-
seff.

Vizinhos
	 Entre jornais sul
-americanos, o argentino 
Clarín, de Buenos Aires, 
estampa a manchete 
“Jair Bolsonaro varre o 
Brasil e fica com ampla 
vantagem para a vota-
ção com Fernando Had-
dad”.
	 O jornal desta-
ca que o ex-capitão do 
Exército fechou o score 
com uma diferença de 
quase 17 pontos, o que 
pode revelar uma ten-
dência sobre o segundo 
turno.
	 O periódico tam-
bém veiculou a men-
sagem transmitida pelo 

ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aos seus 
seguidores, na qual afir-
ma que o Brasil caminha 
para “o diálogo e respei-
to” e aposta que “a espe-
rança superará o ódio”.

Europa
	 O jornal portu-
guês Diário de Notícias 
mostra um “Brasil parti-
do ao meio” e destaca 
que faltou pouco para o 
candidato Jair Bolsona-
ro vencer em primeiro 
turno. O jornal Público 
também estampou que o 
Brasil deixou Bolsonaro 
com um pé na presidên-
cia.
	 Mais crítico, o 
francês Le Monde des-
creve a conquista da 
maior parte dos votos 
pelo candidato “nostál-
gico da ditadura militar, 
às vezes rude, racista ou 
homofóbico”.
	 Lembra, ainda, 
o momento em que os 
holofotes da política se 
viraram para Bolsona-
ro, durante a sessão no 
Congresso, em abril de 
2016, quando, ao votar 
a favor do impeachment 
de Dilma Rousseff (PT) 
,dedicou sua escolha 

"em memória do coronel 
Carlos Alberto Brilhante 
Ustra", acusado de ser 
um dos torturadores da 
ditadura militar.
	 O El País, da Es-
panha, reservou o maior 
espaço ao assunto entre 
todas as publicações, 
classificando o resultado 
como uma “onda conser-
vadora que tomou o país 
e garantiu ampla vanta-
gem a Bolsonaro no se-
gundo turno para se tor-
nar o próximo presidente 
do Brasil.”
	 A publicação 
ressalta a polarização 
aguda entre os presi-
denciáveis, comparan-
do com “água e óleo” e 
considera o pleito como 
uma das eleições mais 
emocionantes da história 
democrática.

Barricada
	 O jornal es-
panhol também traz 
manchetes com o posi-
cionamento da região 
Nordeste, “a barricada 
do PT” e as perdas do 
partido de esquerda 
como a derrota de Dilma 
Rousseff ao Senado por 
Minas Gerais. Os tuca-
nos também aparecem 

nas matérias do El País, 
que destaca derrotas 
como no comando do 
estado de Mato Grosso 
e a luta por votos que o 
PSDB ainda espera con-
quistar em seis estados.
 	 O inglês The 
Times mostrou que “o 
Brasil chegou perto de 
eleger um presidente de 
extrema direita” revelan-
do uma onda de apoio ao 
populista, considerado a 
resposta da América La-
tina a Donald Trump”.
	 Também da In-
glaterra, o The Guardian 
lembra que Bolsonaro 
venceu em número de 
votos, mas não teve ain-
da a vitória e comparou 
a campanha “improvável 
e eletrizante do candida-
to de extrema-direita a 
“qualquer telenovela bra-
sileira”.
 	 O italiano L`Opi-
nione e, na Alemanha, 
a Deutsche Welle (DW), 
lembraram que o Brasil 
terá que definir o futuro 
presidente em um se-
gundo turno e destaca-
ram os percentuais de 
votos dos dois presiden-
ciáveis.
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